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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o coronel Aristomen-
des Rosa Barroso 
Magno, coordenador 
do Grupo Agir. Além 
disso, o presidente 
se reúne com os mi-
nistros da Educação, 
Abraham Weintraub, 

e da Justiça e Segu-
rança Pública, André 
Luiz Mendonça.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, realiza vi-
deoconferência com 
representantes da 
gestora de investi-
mentos Valor Capital. 
Guedes ainda se 
reúne virtualmente 

com secretários e 
assessores da pasta.
  Inflação. O IBGE 

publica o IPCA de 
abril, enquanto a FGV 
revela o IGP-DI do 
mesmo mês.
  Veículos. A An-

favea apresenta os 
dados de produção 
e vendas do setor 
automotivo em abril.

08/05/2020

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro faz caravana 
ao STF em pressão 
contra isolamento

Após uma série de derrotas, o presidente Jair Bolsonaro foi de surpresa com uma 
comitiva ao Supremo Tribunal Federal (STF) pressionar o presidente da Corte, Dias 
Toffoli, para que amenize ações de isolamento decretadas por Estados. Acompa-
nhado de ministros, parlamentares e empresários, Bolsonaro cruzou a Praça dos Três 
Poderes e apelou a Toffoli pela reabertura do comércio, sob argumento de que o Brasil 
pode “virar uma Venezuela”. O presidente mostrou preocupação com saques e mani-
festações com o avanço do desemprego. À noite, após incluir atividades industriais e 
de construção civil no rol das essenciais (que podem funcionar durante a pandemia), 
disse que o Brasil “se aproxima de 10 milhões de pessoas que perderam emprego de 
carteira assinada”. No mês passado, a Corte decidiu que Estados e municípios têm 
autonomia para decretar quarentena como forma de enfrentar a covid-19, que, se-
gundo o Ministério da Saúde, ainda não chegou ao pico. A “marcha” foi interpretada 
no STF como um gesto de marketing. Na foto acima, aparecem também o ministro da 
Casa Civil, Braga Netto, e o ministro da Economia, Paulo Guedes.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro faz caravana ao STF 
em pressão contra isolamento 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro e Guedes marcham 
com lobistas ao STF, que reage

Valor Econômico (sp): 
Crise tira US$ 1 bilhão por 
mês do caixa da Petrobras

O Globo (rj): 
Marcha de Bolsonaro ao STF no  
auge da Covid irrita ministros

Zero Hora (rs): 
Bolsonaro leva Guedes e 
empresários ao STF para 
pressionar pelo fim de isolamento

A tarde (ba): 
Salvador adota bloqueios 
e força isolamento social

Jornal do Commercio (pe): 
Quando lavar as mãos é luxo

The New York Times (eua): 
EUA abandonam perseguição a Flynn, 
em movimento apoiado por Trump

The Wall Street Journal (eua):
Dados do seguro-desemprego indicam 
onda recorde de fechamento de vagas

Financial Times (ru): 
Reino Unido está à beira da maior 
recessão desde o Grande Congelamento 
de 1709, adverte o Banco da Inglaterra

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Seehofer deve reabrir as fronteiras

El País (ESP): 
Demissão da diretora de Saúde 
abre crise na Comunidade de Madri

Reunião de ministros teve palavrões e ameaças
A Advocacia-Geral da União (AGU) 

pediu ao STF para enviar só trechos do 
vídeo da reunião ministerial em que, se-
gundo Sérgio Moro, Jair Bolsonaro o teria 
pressionado a trocar o comando da Polí-

cia Federal. O encontro teve palavrões, 
briga de ministros, anúncio de distribui-
ção de cargos para o Centrão e ameaça 
de demissão “generalizada” a quem não 
adotasse a defesa das pautas do governo.

fotógrafo/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Anunciada pelo governo para evitar 
demissões em massa, a linha de crédito 
de R$ 40 bilhões para bancar salários não 
está disponível para milhares de empre-
sas no País. O motivo é que a medida pro-
visória editada há um mês proíbe a con-
cessão do empréstimo a empresas que 
não possuem folha de pagamento pro-
cessada em um banco. O resultado é que, 
até agora, apenas 1% do total disponível 
(R$ 413,5 milhões) foi liberado.

As empresas desenquadradas são im-

pedidas de acessar a linha de crédito com 
a menor taxa de juros do mercado: 3,75% 
ao ano. Embora já esteja em vigor, a  me-
dida provisória ainda precisa passar pelo 
Congresso para virar lei.

O Banco Central afirmou que a exi-
gência do processamento da folha pelo 
banco é para garantir que os recursos se-
jam direcionados diretamente para as 
contas-salário dos empregados. A ins-
tituição defendeu que o programa “terá 
pleno efeito” a partir deste mês.

O dólar voltou ontem a fechar no 
patamar nominal mais alto da história, 
em R$ 5,8409 - valorização de 2,43% na 
comparação com a véspera. A moeda 
brasileira foi a que mais se enfraqueceu 
ante a americana em uma cesta de 34 
divisas - outros emergentes, inclusive, 
viram suas moedas se valorizarem na 
comparação com o dólar na sessão de 
ontem. A apreciação expressiva da di-
visa americana ante o real se deu pelo 
corte mais expressivo do que se espe-
rava da Selic na véspera, pela incerteza 
política e pela percepção de maior fra-
gilidade fiscal no País. O Banco Central 
fez duas intervenções extraordinárias 
no mercado, mas não conseguiu evitar 
a nova cotação recorde.

Já o Índice Bovespa fechou a ses-
são de ontem em baixa de 1,20%, aos 
78.118,57 pontos. Apesar do recuo 
do indicador, empresas exportadoras 
tiveram bom desempenho em decor-
rência da valorização do dólar e do bom 
desempenho das exportações para a 
China em abril. No exterior, Dow Jones 
fechou em alta de 0,89%, Nasdaq subiu 
1,41% e S&P 500 teve ganho de 1,15%.

No mercado futuro de juros, o con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 caiu de 2,745% an-
teontem para 2,545%. O DI para janeiro 
de 2022 saiu de 3,530% para 3,340%.

  INDICADORES

Bolsonaro agora afirma que 
vetará reajuste de servidores

Após estimular a blindagem de diver-
sas categorias de servidores, o presidente 
Jair Bolsonaro afirmou ontem que vai ve-
tar o trecho do projeto de ajuda aos Esta-
dos que possibilita reajuste salarial para 
carreiras do funcionalismo. “Eu sigo a 
cartilha de Paulo Guedes na economia. 
Se ele acha que deve vetar, assim será 
feito”, disse Bolsonaro. À noite, porém, o 
presidente afirmou que Guedes tem 99% 
do poder de decisão sobre a pauta econô-
mica do governo. O 1% restante ficaria a 
cargo dele, Bolsonaro.

Covid-19 foi como “meteoro 
chegando à Terra”, diz Setubal

Ford diz que fábrica fechada 
tem “novos interessados”

A R$ 5,84, dólar volta a 
bater recorde histórico

O copresidente do Conselho de Admi-
nistração do Itaú Unibanco, Roberto Se-
tubal, afirmou ontem que a crise gerada 
pelo novo coronavírus não tem para-
lelo com nada que ele tenha vivido. “Foi 
como um meteoro chegando à Terra”, 
afirmou, em evento virtual promovido 
ontem pelo banco. “Normalmente, as 
crises começaram no sistema financeiro. 
Aqui, não”, disse. Setubal acredita que 
não será possível vencer os impactos da 
pandemia até que a vacina esteja dispo-
nível para bilhões de pessoas.

A Ford iniciou negociações com grupos 
de fora do setor automotivo interessados 
em comprar a fábrica de São Bernardo do 
Campo (SP). A montadora tenta vender 
as instalações desde o anúncio do fim das 
atividades no local, em fevereiro de 2019. 
Lyle Watters, presidente da Ford Amé-
rica do Sul, afirmou que “temos novos in-
teressados, incluindo não automotivos e 
com alto potencial de geração de empre-
gos”. O executivo, porém, não deu deta-
lhes sobre as negociações.

Crédito para salários tem só 1% liberado

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril	

IPC-FIPE - abril

TR pré (06/05)

TBF (06/05)

Ibovespa (07/05)

Poupança Nova (08/05)

CDB pré 32 dias (07/05)

CDB pré 60 dias (07/05)

CDI acumulado mês (07/05)

CDI anualizado (07/05)

Dólar Comercial (07/05)	

Dólar Turismo (07/05)

Euro Turismo (07/05)

Dólar Papel SP (07/05)

R$ 1.045,00

0,07%

0,80%

-0,30%

0,0000%

0,2553%

 -1,20%;  R$ 31,199 bi

0,2162%

 0,02767/0,02779

0,02676/0,02701

0,05%

2,90%

R$ 5,8399/R$ 5,8409

R$ 5,8700/R$ 6,0000

R$ 6,3700/R$ 6,5070

R$ 5,9233/R$ 6,0233

werther santana/estadão conteúdo-06/11/2018
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Acusação de Moro pode 
ameaçar entrada na OCDE

A acusação do ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública Sérgio Moro de que 
o presidente Jair Bolsonaro tentou in-
terferir na Polícia Federal pode ameaçar 
a candidatura do Brasil à Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), disse o chefe do 
grupo de trabalho anticorrupção Da en-
tidade, Drago Kos. Em entrevista à agên-
cia Bloomberg, Kos afirmou que a OCDE, 
“clube de países ricos” do qual o Brasil 
quer fazer parte, questionou autoridades 
brasileiras para saber “o que estava acon-
tecendo” após o anúncio de demissão de 
Moro. “Nossos Estados-membros são 
muito, muito rigorosos quando discu-
tem adesões à OCDE. Por isso, espero 
que o Brasil use isso como uma oportuni-
dade, mas se seguirem outro caminho, 
nossos Estados-membros saberão como 
lidar com isso”, disse.
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Regina Duarte minimiza 
tortura durante ditadura

A secretária especial da Cultura, Re-
gina Duarte, minimizou ontem as tortu-
ras e mortes durante a ditadura militar. 
“Na humanidade, não para de morrer 
(gente). Se você falar vida, do lado tem 
morte. Não quero arrastar um cemitério 
de mortos nas minhas costas”, disse ela 
em entrevista à CNN Brasil. “Sou leve, 
estou viva. Para que olhar para trás? Que 
horrível ficar arrastando cordéis de cai-
xões”, continuou a atriz. Regina ainda 
cantou Pra Frente, Brasil, música que se 
tornou símbolo do regime militar.

Presidente do 
STJ afirma que 
Bolsonaro não 
deve ser obrigado  
a mostrar exames

O presidente do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), João Otávio de Noronha, 
disse ontem que o presidente Jair Bolso-
naro não deve ser obrigado a entregar os 
laudos de todos os exames para corona-
vírus, como já determinou a Justiça. Ao 
site JOTA, Noronha afirmou que “não é 
republicano” exigir a divulgação dos do-
cumentos. “Não é porque o cidadão se 
elege presidente que não tem direito a 

INTERNACIONAL

um mínimo de privacidade”, disse. 
A decisão judicial que obriga o presi-

dente a divulgar os resultados atende 
a um pedido feito pelo jornal O Estado 
de S.Paulo. A Advocacia-Geral da União 
(AGU) deve recorrer. Para o Ministério 
Público Federal, a informação é de inte-
resse público. Uma das possibilidades 
discutidas pelo governo é de entrar com 
recurso no STJ.

Trump segue pedindo para 
Estados retomarem atividades

Militares se ofendem com 
decisão de Celso de Mello

Nelson Teich exonera 13 e 
abre espaço para indicações

O presidente americano, Donald 
Trump, continua sua ofensiva para que 
os Estados reabram suas economias. 
Ontem, Trump elogiou o governador 
republicano Greg Abbott, do Texas, que 
retirou restrições impostas pelo com-
bate à covid-19. “Acho que precisamos 
fazer isso. O país não pode ficar fechado 
e em lockdown por anos”, disse. Os Esta-
dos Unidos são, de longe, o país com mais 
ocorrências do novo coronavírus: 1,25 
milhão de casos e 75,6 mil mortes.

O secretário de Estado americano, 
Mike Pompeo, voltou a criticar a China 
pela conduta diante do novo coronavírus. 
“A China poderia ter evitado a morte de 
milhares de pessoas pelo mundo e pou-
pado o mundo de entrar em um mal-es-
tar econômico global”, escreveu Pompeo 
no Twitter. “Eles tinham uma escolha. A 
China ainda se recusa a compartilhar in-
formação necessária para manter as pes-
soas seguras. Isso não é uma questão po-
lítica, mas de salvar vidas.”

O primeiro-ministro da Austrália, 
Scott Morrison, anunciou hoje um plano 
para retirar o país do bloqueio total (lo-
ckdown) até julho. A primeira fase será a 
reabertura de cafés, restaurantes, biblio-
tecas e playgrounds. A segunda permitirá 
encontros de até 20 pessoas e reabrirá ci-
nemas, galerias e parques de diversão. Na 
última fase, 100 pessoas poderão se reu-
nir e boates e praças de alimentação po-
derão funcionar. A Austrália já registrou 
97 mortes, com 6.913 casos de covid-19.

Os ministros militares do governo 
se dizem ofendidos com a decisão de 
Celso de Mello, ministro do STF, de or-
denar que os depoimentos dos generais 
Augusto Heleno, do Gabinete de Segu-
rança Institucional, Walter Braga Netto, 
da Casa Civil, e Luiz Eduardo Ramos, da 
Secretaria de Governo, sejam tomados 
até por “condução coercitiva” ou “de-
baixo de vara”. Eles são testemunhas no 
inquérito que apura as acusações de Sér-
gio Moro de possível interferência de Jair 
Bolsonaro na Polícia Federal.

O ministro da Saúde, Nelson Teich, 
exonerou 13 servidores da pasta ontem. 
As trocas já estavam previstas desde a sa-
ída de Luiz Henrique Mandetta, em 16 de 
abril, e algumas mudanças foram feitas a 
pedido dos servidores. A nova gestão tem 
loteado cargos estratégicos com milita-
res e, dentro da estratégia do Palácio do 
Planalto de angariar apoio no Congresso, 
também abre espaço a partidos do Cen-
trão, como PL e PP. Teich disse que os mi-
litares deixarão os cargos estratégicos ao 
fim da pandemia.

EUA voltam a criticar postura 
da China durante pandemia

Austrália traça plano de três 
etapas para reabertura do país

Indicado pelo Centrão para cargo 
é investigado por improbidade
O indicado do Republicanos à Secretaria 
Nacional de Mobilidade do Ministério 
do Desenvolvimento Regional, Tiago 
Queiroz, foi investigado por improbidade 
administrativa. Segundo o jornal O 
Globo, em 2018, o Ministério Público 
Federal moveu ação contra o então 
ministro da Saúde, Ricardo Barros, em 
que Queiroz também foi denunciado. 
Queiroz teria tentado favorecer 
uma importadora de remédios. O 
Republicanos faz parte do Centrão, que 
passou a ocupar cargos no governo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

presidência da república
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Síndrome misteriosa em 
crianças preocupa médicos

Embora o risco de agravamento dos 
casos do novo coronavírus seja maior 
entre os mais velhos, relatos de crianças 
que desenvolveram sintomas de uma 
síndrome inflamatória ainda pouco co-
nhecida e potencialmente ligada à covid-
19 preocupam especialistas ao redor do 
mundo. Estados Unidos, Reino Unido e 
Europa já investigam casos do tipo, que 
também acionaram o alerta de pediatras 
brasileiros. Em São Paulo, uma criança 
de 12 anos morreu após ter sintomas que 
se enquadram na síndrome.

Rodízio vai retirar 
metade da frota 
das ruas de SP

Na tentativa de aumentar a taxa de 
isolamento social e restringir a circula-
ção de pessoas em São Paulo, o prefeito 
Bruno Covas (PSDB) anunciou ontem 
um novo esquema de rodízio de veículos 
na cidade. A medida começa a vigorar na 
segunda-feira e vai valer para toda a capi-
tal, e não apenas no centro expandido, o 
dia todo, incluindo fins de semana. Nos 
dias pares, circulam placas de final par. E 
nos dias ímpares, as placas de final ímpar. 
“Questões extremas exigem medidas 
extremas, com isso anuncio o retorno do 
rodízio de forma ainda mais restritiva. 

esportes

Não dá para deixar de tomar medidas 
como essa, com taxas de ocupação de lei-
tos de UTI com mais de 90% na rede mu-
nicipal”, disse Covas. Com o rodízio mais 
amplo, haverá reforço na frota de ônibus 
na cidade, com mais mil veículos.

Na foto acima, o trânsito na Radial 
Leste no começo da noite de ontem. 

Três jogadores do Flamengo 
testam positivo para o vírus

País tem mais 610 relatos de 
óbitos e só fica atrás dos EUA

Bloqueio total já atinge ao 
menos 6,8 milhões no Brasil

O Flamengo informou no final da 
noite de anteontem que três jogadores 
do seu elenco profissional do futebol tes-
taram positivo para o novo coronavírus. 
Os atletas não foram identificados. Além 
deles, 35 funcionários do clube e familia-
res de jogadores também estão infecta-
dos. Ao todo, o Flamengo realizou testes 
em 293 pessoas, entre atletas, emprega-
dos e pessoas próximas a eles.

O Brasil registrou 610 mortes decor-
rentes do novo coronavírus nas 24 ho-
ras encerradas ontem à tarde, segundo a 
contagem oficial do Ministério da Saúde. 
Com isso, o total oficial de vítimas da do-
ença no País subiu de 8.536 para 9.146. 

No registro diário, o País superou o 
Reino Unido (539 óbitos) e só fica atrás 
dos EUA (2.495). O número oficial de 
casos confirmados de covid-19 no Bra-
sil passou de 125.218 para 135.106, sendo 
9.888 novas ocorrências registradas en-
tre anteontem e ontem.

Ao menos 6,8 milhões de brasileiros já 
vivem em cidades sob regime de bloqueio 
completo (lockdown) por causa do novo 
coronavírus. A medida está em vigor em 
três capitais, São Luís, Belém e Fortaleza, 
mas também é alvo de estudo ou foi apli-
cada parcialmente em outros 13 Estados, 
incluindo Rio de Janeiro e São Paulo. O 
fechamento das cidades é considerado o 
último recurso contra o avanço da covid-
19 e foi adotado em larga escala em países 
que foram muito afetados pela doença, 
como Itália e Espanha.

Campeonato Alemão volta no 
dia 16, com portões fechados

Sanchez diz que Jô pode 
retornar ao Corinthians

O Campeonato Alemão de futebol será 
retomado no sábado, dia 16 de abril, in-
formou ontem a federação local. O anún-
cio ocorreu um dia depois de a chanceler 
da Alemanha, Angela Merkel, liberar a re-
tomada das competições esportivas no 
país. Todas as partidas serão disputadas 
com portões fechados. O destaque vai 
ser o clássico entre Borussia Dortmund e 
Schalke 04, em Dortmund.

O presidente do Corinthians, Andrés 
Sanchez, afirmou ontem que considera 
possível o retorno do atacante Jô ao time 
alvinegro. Revelado nas categorias de 
base da equipe e goleador do Brasileirão 
de 2017 com 18 gols, o jogador está no 
Nagoya Grampus, do Japão, desde 2018 
e tem contrato válido somente até o fim 
desta temporada. “As portas estão sem-
pre abertas para o Jô”, disse Sanchez.

Rio de Janeiro registra novo pico de 
mortes  e estuda bloqueio total
o Estado e a cidade do Rio de Janeiro 
registraram ontem recordes no núme-
ro de mortos por covid-19 em um dia, 
segundo O Globo. Na capital, foram 115 
óbitos confirmados em 24 horas, o que 
elevou o total para 919. Já o Estado 
todo registrou 189 mortes no período e 
chegou a um total de 1.394. Com o agrava-
mento da situação, tanto o governo do 
Estado quanto a Prefeitura da capital 
estudam adotar o bloqueio total das 
atividades (lockdown). A ocupação dos 
leitos de UTI chega a 90%.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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